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RESUMO

O  presente  trabalho  teve  por  finalidade  analisar  as  con-cepções  dos 
estudantes  acerca  da  modalidade  de  cursos  a  distân-cia,  realizando  cursos  a 
distância  na  Plataforma  TelEduc-Multimeios.  A  metodologia  aplicada  foi  uma 
pesquisa de campo de natureza qualitativo-descritiva de estudo de caso. Para a 
coleta  de  dados  utilizou-se  a  ferramenta  fóruns  de  discussão,  disponível  na 
plataforma. O curso utilizou textos crítico-reflexivos baseados em pesquisas atuais 
de  natureza  epistemológica  e/ou  didático-pedagógica,  que  fundamentaram  os 
debates acerca do ensino a distância. A turma, composta por 25 alunos (15 de 
Pedagogia  e  10  de  Computação),  foi  dividida  em três  grupos  menores.  Cada 
grupo  era  acompanhado  por  uma  aluna-formadora,  voluntária,  que  já  havia 
cursado a disciplina. As aulas a distância ocorreram através de  chats,  fóruns de 
discussão, diário de bordo e portfólios individuais para depósito de trabalhos a 
serem comentados.  O correio e o mural  foram meios alternativos para que os 
alunos pudessem colocar os seus avisos e se comunicar com seus forma-dores 
ou outros alunos. Os resultados indicam que, inicialmente, os sujeitos da pesquisa 
não acreditavam muito na viabilidade do ensino em EaD. No entanto, no final do 
curso,  todos  foram  unâ-nimes  na  aprovação  desta  experiência,  sendo  esta  o 
primeiro con-tato destes estudantes com a modalidade de ensino a distância. Os 
participantes  relataram  ainda  que  esta  modalidade  exige  um  estu-do  mais 
sistemático que o presencial, trabalhando a autonomia. Consideramos que esta 
disciplina permitiu aos discentes ter mais autonomia e liberdade de estudo, nesse 
sentido o papel do profes-sor e formadoras é muito importante na mediação do 
processo educativo, instigando-os a participar ativamente das atividades, já que a 
falta de um rígido controle de freqüência como nas salas de aula convencionais 
tende, às vezes, enfraquecer esta interação. 

érika@multimeios.ufc.br
gerusa@multimeios.ufc.br
hermínio@multimeios.ufc.br

http://www.multimeios.ufc.br/trabalhos_ic.php 

http://www.multimeios.ufc.br/trabalhos_ic.php
mailto:herm?nio@multimeios.ufc.br
mailto:gerusa@multimeios.ufc.br
mailto:?rika@multimeios.ufc.br

